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EmeoEs

Realisa-cc., hoje o acto mais

solemne du vida dos povos livres

e u tal estado nós chegámos que

quem escreve estas linhas nem

chegas saber quem é o candi-

date pmposto pelo circulo, em

cuja sédq se imprime e publica

este semannrio!

E, como nós, está approxi-

madamente toda a gente, em todo

o pai¡ e a proposito de todos os

círculos eleitoraes em que este

ao divide!

O rqgimen monarchico cons-

b'tncional mascarou sempre o re-

' gimcn absolutista. Mas, mais ou

menos, ainda havia, dantes, um

um certo cuidado em disfarçar

a niascarada. Hoje, não. Hoje

de parte os escrupulos.

' -mostra-se a verdade toda.

Bsqirelles, que ainda se deixa-

vam_ Íillu'dirf passaram a tratar'

dg'outra vida, perdida a illusão.

Ninguem faz caso d'eleições. Fa-y

¡1er para quê, se já. não ha

duvidas nenhumas de que os de-

putados são nomeados e não elei-

tos? Se a nomeação já. se faz,

descaradamente, pelo ministerio

do reino, com uma franqueza

cyníca?

A tal degradação chegámos,

Jamie de setenta annos_ de regi-

mpn _monarchicoeoonstitucíonalt

Ar. numeração fanase descara-

damente pelo ministerio do_ reino,

m- com tamanho desprezo pelo

_pino e pelas formulas que já. nem

Ie :anuncia antecipadamente, na

mu'oria dos casos, o nomeado;

Pa' Aveiro dissc›se que seria

eleito o sr. Barboza deMagalhães..

Depois que não seria elle, mas

outro qualquer, que não se indi-

ca.. Afinal quem é? E' elle, não

delle? Talvez o saibanr'õs or'tw

linhas. Quem escreve estas linhas

#que nâo sabe nada a tal respei-

to e os- eleitores "sabem tanto co-

mo nós. I

Provavelmente será elle. A

opinião d'Aveiro recebeu mal o'

nome do sujeito. Os vitalinhos fi-

zeram a diversão alegre, que se'

r** _ 'manu

.IVANHOÉ

Romance poa Wan-rca Soon'

   

CAPITULO VII

Comtudo, no meio d'cste con-

juncto de calemidades, tanto ricos

como pobres, tanto plebeus como

lnobres', na espectltiva. de nm tor-

neio, que era o grande espectaculo

n .d'esse tempo, sentiam tanto enthu-

siasmo como sente por uma tours.

da um esfomeado cidadão de Mar

dríd que não tem um real para

comprar alimentos para sua fami-

lia. Nem obrigações nem doenças

impediam novos e Velhos de assis-

tirem a esses espectaculos. Por isso
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sabe. E o sr. José Luciano não

esteve com mais aquellas: calou-

se e manda hoje, sem mais nada,

passar o diploma ao sr. Barboza,

genro do seu fallecido amigo

Manuel Firmino e seu amigo elle

proprio.

Provavelmente será isso.

Mas, seja, ou não seja, o fa-

cto importante é este: ninguem

conhece em Aveiro o futuro de-

putado. Começa logo o acto elei-

toral, proclama-se logo o repro-

sentantc do povo d'este circulo, e

o povo ainda não sabe, a estas

horas, o nome d'esse represen-

tante!

E o que acontece em Areiro

acontece em quasi todos os ou-

tros círculos do paiz. .

Eis a que chegou o'systema

monarchico-representativo' entre

nós. Estamos peior que no tem-

po das, cortes absolutistasf

De resto, todos os_ actos e

manifestações' da vida'publica de-

monstram este estado de puro

absolutismo, em que vivemos.

Ainda ha dias sua magestade el-

rei esorevia ao sr. 'José Luciano

uma carta que demonstra no mo-

narcha um soberano absoluto e

não um chefe d'estado constitu-

cion'al. O fallecido bacteriologis-

ta Camara Pestana, quando quiz

recommenda'r aos poderes publi-

cos' os teus companheiros .de tra-

ballio, não se dirigiu aoçministro

do reino, mas a rainha. ' "'

Os soberanos portugueses ac-

centuam por todas as fóimaso'

seu espirito absolutista, o seu' pro-

posito de reinar e de governar.

E os homens publicos e dirigem'

tes da vida portuguesa acceítam

esse espirito, confirmam-no, in-

eitam-n'o, adulam-n'o. D'nhi esta

Separação profunda entre a na-

ção, que não está d'accordo, e os

poderes constituídos, separação

*que se manifesta hoje n'esta in-

diferença ati-(m, que _todos reco-

nhecem e registam, n'este aban-

dono flagrante de quanto impor¡

ta aos interesses communs, e que

se manifestará amanhã por qual-

quer outro meio, tão significativo

como esse.

m

o passo d'armas, como então se di-

zia, que ia ter logar em Ashby, no

condado de Leícester, no qual o

 

campo devia ser defendido pelos

mais celebres campeões em presen-

.çs. do principe João em pessoa,

que se esperava tomaria tambem

:parte no torneio, attrahira a atten-

cão geral e uma immensa multidão

de gente afiiuiu desde pela ma-

nhã, no dia indicado, ao local do

certamen.

_ç ~Esse local era singulamente pit.

toresco. Na orla de um bosque. a

uma milha de distancia da povoa-

ção de Ashby, estendia-se um es-

paçoso prado, coberto de fininsims

e* formosa relva, limitado de um

lado pela floresta e do outro por

uma porção de carvalhos disper-

sos, alguns dos quaes tinham um

tamanho enorme. O terreno pare-

cia ter sido preparado pela natu-
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Será o que Deus quizer.

protestando sempre.

 

Oesleixos condemnaveis

sua attenção para o seguinte:

ça d'Aveiro.

Pois até hoje, a anctoridade

respectiva ainda se não lembrou

de mandar collocar um pára-raios

na mesma torre! Está á espera

que sueoeda alguma grande des-

graça, para depois remediar o

mal. E tudo assim vae!

O

O barco salva-.vidas coutinúa

a apodrecer _no barracão, 'onde o

amim'aram, a espera que se dê

algum sinistro no mar.

Pobres naufragos, se, contam

,com o auxilio do salva-vidas,

para 'lhes aeeudir na hora do

perigo! , '
' Se ha realmente' decidida von-

tade de crear aqui uma estação

do soccorros a .naufragos, não

deixem apodrecer o barco, que

ahi se encontra ha tanto tempo...

sem a competente tripulação, e

carecido @contras medidas in-

dispensaveis, para o time que

elle se destina. *

W

ensaiando

Reuniu-se em Coimbra um

supposto congresso do partido

republicano. _

Pobre partido! __

Nem ,vontade ha já dc lhe

bater. .

Mas o que podem os idiotas!

A idea republicana cada vez tem

mais raizes em Portugal. E' in-

contestaVel. O numero dos repu-

blicanos é enorme. Mas retos,

dispersOs, espalhados, porque o

 

chamado partido está enfeudado_

a uma. sucia de imbecis e de .tra-

_l_-

reza expressamente Dara a. festa

marcial que ia ter logar, porque de

todos os lados descia docemente

até uma plannrahorisontal, tendo

de comprido um _uarto de milhas

de largo ce_ch (d

planura, que estava cercada d'uma

forte palissada, tinha a fórma de

um qnadrilatero oblongo, cuios an-

gulos tinham sido consideravelmen-

 

te arredondados de maneira a of-v

ferccerem maior counnodídade aos

espectadores; ,Nas extremidades do

norte e sul havia duas aberturas

para os combatentes, fechadas por

vigor-asas portas de madeira, e pelas

quaes podiam passar dois onvallei-

ros a par. A cada. uma das portas

estavam postados dois arautos, es-

coltsdcs por seis cornetas, outros

tantos pussavantes, e um forte tro-

ÇO de homens d'armas para man-

terem a ordem e voriñcarem a qua.-,nuno-w..

    

    
  

  

Até lá iremos andando e vi-

vendo. Mas, pela nossa parte,

A quem compete pedimos a

Sob a torre do signal da nos-

sa barra acha-se installado um

paiol, que está, segundo nos cons-

ta, sob a immediata fiscalisaçüo

do sr. governador militar da pra-

 

  

 

_e metade. Essa.

VO OE AVEIRO
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l'nbllcações

No corpo do jornal, cada linha, 40 réis. Annuncios, cada ll- o

nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato. lc
Os srs. assignantcs teem desconto de 30 por conto.

NUMERO AVULSO, 30 REIS

a peçonha.

O que podem os imbecis cos

tratantes l

Isto sem referencia a todos

os eleitos no ultimo congresso,

alguns dos quaes são homens ho-

nestos e de boas intenções, que

eram merecedores de melhor

sorte.

Triste sorte, essa de ser elei-

to para dirigir um partido de tal

ordem !

m

Que mlserlal

Diz um diario de Lisboa, que

a uma cadeira de ensino prima-

rio em Valdreu, concelho de Villa

Verde, appareceram 97 concor-

rentes-um d'elles bacharel em

Theologia. w .

Avalie-se por aqui:: miseria

que vae por esse paiz fóra.

Bachareis a concorrer a lo-

gates que quasi se morre de fome!

W

A' PROPOSITO OO PADRE

.Dis Letonrncau, como já vimos,

«que se tem donmtrado, com provas

 

supor-abundantes, que os philosOphos o

os escriptores da antiguidade grego-

romana não esperavam o›nascimento

o a diíi'usão do ohristianismo para ex-

r'nnir os largos sentimentos de egual-

ode, de fraternidade, etc, do que,

uma vez liberta do Judaísmo, a reli-

gião do Christo, fez, por assim dizer,

todo o seu enfeite»

Com provas superabundantes, dia

bem. E por isso está hoje assente que

o christianismo nüo foi um progresso,

mas um recúo na civilisação.

Uma das grandes pretenções do

christianismoó ter rcalisadc um gran-

de progresso accial nos factos e nas

idéas. Ora não ha tal. Em primeiro

logar o monotheismo judeu, como dia

Gnyot, o notavel

no seu bel'lo livro :tudu sur la Do-

ria-ines Sociales du Christianimzo, pag.

98, longe de ser um progresso é uma

concepção grosseira. de um tyrauno

cuja vontade serve de explicação para

todos os problemas. Depois, nem _o

proprio monothcismo existe na reli-

giâo christâ, monotheismo .a que_se

oppõe o dogma da Santíssima Trin-

dado, o culto grosseiro dos santos e

m

lidade dos cavalleiros que se pro-

punham entrar no torneio.

Por detran da porta do sul e

sobre uma plataforma formada. por

uma elevação natural do terreno

estavam armados cinco luxuosos

pavilhões, adornados com galhar-

dotes vermelhos e pretos, côres

distinctas dos cinco cavsllciros re-

ptadores e mantenedor-es_ do tor-

neio. Os cordões das tendas eram

das mesmas côres.

Em frente de cada pavilhão es-

tava suspenso o escudo do caval-

leiro que o occnpava e ao lado es-

tava postado o seu escudeiro, ex-

travagantemente disfarçado em sel-

vagem, homem dos bosquesou vcs-

tido com qualquer dutro traje phan-

tastico, conforme o gosto do seu

senhor e o caracter que lhe agra-

daru. toma.; durante g divertimen;

tantos e ninguem quer ser man-

dado por imbecis nem ninguem

quer correr o risco, para os ex-

pulsar a pau, de se lhes sujeitar

ublicista frances, a

     

   

 

    

   

   

   

  

   

  

outras manifestações feticliistas que

se mostram a cada passo.

¡Realisou o christianismo um pro-

gresso sob o ponto de vista social?

Deve-lhe a humanidade a libertação

da escravatura? Vamos vêr. '

A derrocada do cesarismo, aba-

tendo o orgulho patricia, tinha esta-

belecido a cgualdnde. Ao passo que

os libertos sc iam assentar no Sena-

do, velhos patricios arruinados iam

sollicital os, pedir-lhes favores, c as

*mulheres pertencentes a maior aris-

tocracia de Roma inscreviam-se nos

lupanares para ganhar a vida. D'ahi

rcsultava uma grande indid'erença

pelas origens fidalgas. Ninguem córn-

va de ser de baixa condição. Horacio

dizia falando do seu pac: :Não temo¡

que me censurem um dia por eu vir

a ser pregoeiro, como cllc, nem mc

importaria de o scr. Maior ó o seu

merito por me_ haver educado e maior

o recon ecimentc que lhe, devo. Non-

ca córarei dc tal pas, nethe preiiri-

ria outro ennobrccido 'por consulados

ou cadéirás curnes.: i ç

Senoca o rhctorico "rebaixava o

orgulho _do nascimento_ di ando: cRe'- '

montae á cri em d'nm'n' re ualluer ,g, , . . .(1,
e encontrarás uin homem 's' ido do

pudim

Juvenal dizia mais dmamente: _

«Quem eram_ 0-- das Primei-
ras familias dc Roma? Escravos fu-

gitivos, ou coisa peior piada, que eu

não quero diaer..

Mettidcs por esse carrinho os phi-

losophos iam até ao' ponto de reco-

nhecer? que os movies eram homens.

Dion exclama: «Os escravos tambem

sãohomons; bebemm o mesmo leite

que nós, embora os perseguislo um¡

má sei-tea Sensoa e Muscuius faziam

da sujeição da escravatura um argu-

mento justiñontivoda tyrannia dos

Çesares: -Q quê? diziam alles. Quei-

xas-vos dos tyrannos c sois em vom.

sas casas os mais soberbo¡ e os mais

crueis dos tyrannosñ

No tempo de Augusto, um rhoto-

rico podia dizer sem protestos: «A

natureza fe¡ os escravos eguaes aos

senhores e as deeegualdades introdu-

zidas pelas leis não teem nenhum ¡un-

damento real e legitima»

Outro rhetorico dizia, indignan-

do-sc contra os caprichos dos senho-

ros: «Que crime commctteram os es-

cravos? O crime dc nasceu¡ ' '

Hermogenio por seu lado dizia:

«Surgiram guerras. Derivon-se d'ellu

o captiveiro o o. escravidão, que são

contrarias ao direito da natureza por

isso que originariamente e por direito

natural todos os homens nasceram

livres» '

chon, o fundador do estoicismo,

tinha dicto: «Todos os homens são

to. (1) O pavilhão central, como

logar de honra, fôr¡ destinado a.

Brian de Bois-Guilhert, cujo reno-

me em todos os jogos da cavallaa,

ria, assim como as sua: rebçõol

com os cavalleiros a quem pertenç-

cia a iniciativa das justas, tinham

feito com que elle foste recebido

com enthusiasmo pela companhia

dos reptadores e por estes procla-

mado chefe e guia, apesar de se

lhes ter juntado pouco antes. A um .

lado da sua tenda estavam arm¡-

das ns de Reginaldo TesçmdefBOÍ

e Ricardo de Malvoiain, e do outro

o pavilhão de Hugo de Grenst-

mesnil, nobre barão dos arredores,

de quem um dos antepassados fôr¡

 

(1) Suppõeso que é d'estn especie do.

mascaradn que provem a introdch do¡ ,

Supportes na este htrsldics:  
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JUSTlÇA DE CAFRES

_ .i ' A Povo [DE AI'IHIIÍI v '

aguas/s, só a virtude estabelece cntrc O Evangelho não diz nada sobre

ellos distiucçõcs. Todos os mnussÊtQ Os cscgaqu. Os apestgos nào querem

escravos, só o sábio é livre poi*qu 315' chaiü escuta-os . liberdade. S.

elle ó senhor das suas inspirações' ;O Paulo-diz"cxproliamente$«Esc avos,

mau não 0 45.» . obedece¡ abs sonhorcscom'o ao 'Chris'-

A0 impulso d'cstas ¡dó-'19, no to. Que os_- escngtvos sejam submissos

tacto dos estrangeiros que abundaan .pos seus senhores, agradandodhcs em

om Roma, sob a inilucncin dc viag'êns _todas as coisas, não 0:; contradizendo,

coutinuas, na Europa c na Asia, dos não osciiganando, provando-lhes com-

romanos ricos, produziu-se mu senti- plutanicutc a sua iidclidadc, alim de

mento do caridade, de piedade, de que cmbollozcm em tudo a doutrina

fraternidade cosmopolita» (lbidcm, do salvador, nosso Deus_ _ . n

pag. 95, 96, 97 e 98.) _ Us christños consci'vnvam os cs-

Gnyot cita muitos Outros factos e cravos o eram menos bcncvolcntos

palavras para provar a corrente cnor- com ellcs do que os philosophos como

mo'quc ia em Roma contra a escra- Seneca. S. João Chrysoathomo conta

vidho o continua: que uma rica matrons christã obriga-

qObodcccndo it este impulso, os va jovens escravas a puxar á. sua li-

impcradorcs, ainda os mais crucis, ii- tcira c' mandava-as fustigar ii. sua

seram lcis para. salvaguardar a es- vista.

crnvidão. Nero encarregou um ma- E' verdade que S. Paulo diz aos

gistrado de receber as queixas dos os. senhores: «Dao aos escravos a justi-

cravos. A lei Potronía, publicada por ça e a cgualdadc; lemhrac-vos dc que

osso tempo, proliihia entrcgaios aos tambem tendes um scnhor no céo. . .n,

animacs. No tcmpo de Adriano e do Mas ó segundo Jesus, é sognndo

Antonino o Senhor perdeu o direito a Biblia que b'. Paulo fala assim? Não;

do vida e do morto, 'que ficou perten- é scgnndo Epictcto, Horacio, Soneca,

cendo exclusivamente aos mugistra- segundo todos os doclamadorcs da

dos, salvo 'em caso do legitima defesa epocha. 0 christianismo não traz na-

ou do escravo ser encontrado em co- da dc novo: licou nos dados da phi-

pula com' a mulher ou a filha do sc- losOphia do tempo. Ha mesmo um re-

nhor. O prefeito' da cidade foi encar- cúo: S. Ignacio escreve ab'. Polycarpo:

regado de limitar ncrucldadc dos cas- «Não dOSpl'PZClB os escravos, mas que

tigos. Damiciano prohibiu castrar os clles não desejem ser libertos pela

escravos. _ cornimmidudo da Egroja, não se vão

' Não só os philosophos (1) obtccm clles .tornar escravos das suas pai-

ossos resultados dos imperadorcs, que xõesm

tentavam compensar o' seu dospotísmo Ao menos os philosophos não pro-_

com alguns favores concedidos aos cs- hibiam aos escravos levantar a cabo-

cravos' que padeciam todas as tyran- ça. e aspirar a entrar na posse da sua

cias', mas levantam ainda a dignidn- individualidade.

dé do escravo. Ousam sustentar quo S. Chrysosthomo accrosconta :' «A

o escravo ó um ser moral, capaz de escravidão é um bom porque é uma

virtude. 0 quarto livro de Ap iano Occasiito que tem o christão do mos-

paro'ôe oscripto só 'ara adduzir actos trar as suas virtudes»

em apoio d'essa cmonstraçño. Não E para livrar os escravos da pc-

só se esforçam poi- proteger o escra- rigosa escravidão das suas paixões e

vo, mas ainda o rehnbilitam. para lhes dar occasião de mostrar

'E' verdade que se ousam concluir virtudes, os' Episcopos (1) possuem

pólo egualdade moral, os shiIOsophos escravos.

não concluem pela egual ado civil. No principio do seculo quinto a

Mas que 'mais fazcm os npostolos egreja choma e as egrejss d'Africa

christãos? Nada. Por ventura S. Pau- e do Oriente tinham escravos. O 1.°

lo conheco outra eguuldsdc e outra concilio de Arles e o 2.° d'Orsnge

fraternidade quo não seia o. egualdadc decretamsexcommunbãocontra aquel-

e 'n fraternidade em Deus? los que ousasso'm apoderar›se dos fes-

Entre os philosophos e os aposto- cravos dos clerigos. N'um concilio re-

los christlos hs entretanto uma difl'e- unido em Roma, em 1049. no ponti-

rcnça: os 'apostolos christaos teem ficado de Leão IX, resolveu-so que

mais doque os philosophos a -hypo- toda a mulher' convencida. de se ter

cnisia o: menos.- do quo ellcs o scnti- prostituido com um padre no recinto

mento - rot'undo c desinteresde da da 'cidade se tornasse escrava. do pn-

humsnidsde. . lacio de Lstrnn. Este confisco essosl

A Biblia não tem ternuras com foi introduzido, em proveito os bis-

os escravos. Põe estas palavras na pos, em muitas ogrojss de Italia. Es-

bocoa do Noé: :que Chanasn seja ts medida foi approvada por todos os

maldioto, que seja. o escravo dos es- santos personagens do tempo.

cravos ls Quanto aos castigos ue os escra-

0 Ecclesiastes contem esta mal- vos podiam supportar a parte dos

dicção, contra. o escravo: «Para o os seus senhores, a Egrejs mostra-se

cravo o pao, a ' e o trabalho. muito mais tolerante do que os philo-

Trabalha quando o castigam. A can- sophos. Segundo o decimo primeiro

gs e a correia, fazem curvar o pesco- concilio d'Arles, se um escravo se suici-

ço mais duro e o trabalho continuo dava, por excesso de mau tratamento

acalma o escravo. A tortura e os fcr- da parte do senhor, o culpado era o

ros para o escravo malicioso. . .I escravo. O concilio d'Elvine decreta

no seu quinto canon quo a mulher que

matar a sua escrava n'nm ímpeto de

colers possa. ser ndmittida d commu-

nhão dos fieis, no fim de sets annos

de legitima, penitencia, se a. matou

voluntariamente, no tim de cinco an-

nos, se a matou involuntariamente.

Confessemos que uma vida. huma-

na por aquclla penitencis era barata.

 

__ .H._._.._.

 

  

  

    

 

    

  

  

   

 

   

   

       

   

 

   

    

 

   

  

  

  

   

   

                

   

  

  

  

  

Não só a Egrcja h mais dura para os

escravos do que Os philosophos, couio

tambem esta longo dc,os rohahilitar,

do admittir a sua egualdade moral,

como' ellcs. O concilio d'Elyinc pro-

hibe que os libertos sejam olcrigos.

No seculo quinto, Lodo I «indígnwsc

qu'e soadmitta pêlo-male :is ordens

sacras pessoas que não se recommen-

dam pela dignidade da sua origami;

de que se eleven¡ ao sacci'docio escra-

vos, «como se a vilcza sei-vil tivessc

o direito d'attingir essa honra. O sun-

to sacrifício da missa ó' polluído pelo

seu contacto.»

Como poderia o escravo assim ,en-

vilecido ser tratado como homem?

S. Agostinho foi mais longe: em

lugar do rehahilitar o escravo, como

o tinham feito os phiIOsOphos, faz a

theoria da escravidão para u justi-

ficar» .

Guyot. transcrevo largos trechos

do S. Agostinho, que nos é impossi-

vel a nós transportar para aqui, e

conclnc:

&Assim a. escravidão é uma con-

sequencia do peccudo. O escravo ó

mnIdicto de Deus. Quem poderia ter

piedade d'csse mnldicto? E' um ex-

commungado da humanidade. E' um

annthema, marcado pelo dedo de Deus.

Suspendci a vossa symputhia, se se

inclina para cllo. Iria contra os iins

dc Dons e tornar-se-hia um pocoado.

' Quem se' atrc'verá, a pretender que

'esta them-ia da. escravidão seja supc-,

rior d. de Epicteto? Quem ousará. põr

as palavras de S. Agostinho acima

da carta de Scncca a Lucilius?

Mas_ para. quo discutir isto? Qs

factos chi estão, esmagadoros, para'

responder aos impostores que tendo

_vergonha das verdadeiras 'doutrinas

do christiauismo querem enfeital-o,

mascaral-o, pintal-o para o apresen-

tar ó. civilisação do nosso seculo do-

senové; Dizem que o christianismo

libertou o escravo; então psi-s que ti-

nha a Egreja escravos no seculo quin-

to? Quo digo eu? Novseculo onze, E

os ultimos servos libertados, antes da

Revolução, não foram os servos da

Egreja? Para que justificou Bossuet a

escravidão no seculo dosesete? Porque

são os ultimos paises d'escravos '-

zes catholicos: a Hespanhu e o Iii-u-

lúl?) ' l "

Assim se exprime "ó illustre au-

ctor da Maraú, da Pmstituti'on, da

Science_ Eomwniiguc, ¡ax-ministro da

Republica Franceza, um dos tetos im-V

ios ignorantes a quo se referia n

Besta. do Fernandes. ' .

Mas não é tudo. Ha muito mais

que dizer e dil-mbsmos.

___._._ . Í

Communicam de Nova-York

que falleceu o vice-presidente da

Republica norteaamcricana.

Mw-

- Venho receber a conta da roupa.

-- De que roupa?

- Do fato que o sonhar mandou

fazer lá. na loja. .

- Não tenho nada. s pagar. -

-- 01's essa!... '

--' " assim mesmo. Quando eu

lá. mandei fazer o fato, combinamos

pagar-lhe metade e _ficar-lhe a dever

a outra metade. Não foi este o ajuste?

-- Foi, sim senhor.

. - Paguei-lho a metade, não pn-

guéi?

- Pagou; mas. o resto?

- O resto não pago. Sc lh'o pa-

gasse não lh'o ficava a dever: era

centra o ajuste.

   

         

   

   

   

   

   

   

    

  

 

   

   

        

   

   

 

   

  

  

    

  

  

terra, onde us cornetas, estufa-

das de tocar catalã, catahí, já vão

puSSando de moda, já não sedu-

zem, já não produzem effeito, tão

lindo! tão lindo em cima do ap-

parelho! que, se fosse cá, repeti-

mos, era certo o João dos dictos

apanhar mais um cpm-apito para

ornamentar a fi'onturín.

Um gajo d'nqnelles a dar á

perna seria caso para despcrtar.

o apetite extruvngante de todas

as gajas que dão ao pernil. Mas

está o João livre d'isso e nós tuni-

hem, felizmente. Deus nos livre,

que as ruas são @swei'tas e, com'

o quc por cá \'ae, já temos de

»passar encostados ás paraiso.

Deus nos livre.

Mas aquclla Zulnlnndia bem

está pedindo uma revolta.

Vamos a vêr o que os boers

fazem por lá.

___+___.

Uma Informação... do Ilôlllo

A respeito da noticia que sob

esta epigraphe publicamos no n.°

13 do nosso jornal, recebemos a

carta que passamos a publicar:

. . . Sr. Rodaatw.

Lômos n'um dos ultimos- n.“ do

seu noi-editado jornal uma noticia em

que so punha em duvida a roslissçlo

d'um espectaculo projectado por .lp

guns membros da extincts Tron

Dramatica Aveirense em beneficio _o

cofro da Sociedade Recreio_ Artístico

d'esta cidade. Causou-me estranhou,

a mim, que faço parte da referida

Troupe e sou socio do Recreio Artic-

tioo, s ublicação de tal noticia quo

talvez l e fosse inspirada por algum

informador menos bom informado;

por isso lho venho hoje p'edir o favor

de noticiar no seu muito lido jornal

que o referido beneiicio terá logar no

dia. 21 do proximo mez de dezembro

c ue o seu ro 'nmma será o - u-

ntiinento pub Mão, podendo, otima

já garantir-lhe que exoedcrd todas' os"

espectativns. ' '

Esperando deVer-lho esta film

sou. . .

   

    

   

  

       

   

  

  

        

   

   

    

  

   

  

  

        

    

   

     

  

  

  

  

  

          

    

  

                        

    

   

  

 

   

  

   

  

  
  

   

  

Conti'mia o nosso amigo, che-

gado da Zululandia, a descrever-

nos as scenas picarescas que se

dão ¡t'aqucllo puiz com a justiça.

Diz-nos o nosso amigo que o

amiganço entre o juiz e o homem

pequenino, dc quem o sogro di-

zia que cru um usno, o tal que

levava o sogro a dizer a filhaque

antes a queria casada com um

sapateiro, o mesmo que era e é

tão repngnantc no peduntísmo

que lcvon o sogro a romper para

toda a vida com a filha por ter

casado emu tal pedante, diz-nos

o nosso amigo que o amiganço

entre esses dois gajos ó um dos

attcntudos mais revoltantes ajus-

tiça,que elle tem presenceado.

Um juiz de direito a proce-

der, no exercicio, das suas func-

ções, por influencias dlum bada-

meoa d'aquelles! Um magistrado

do tanta importancia a pagar com

actos de justiça as licções de ma-

chinas c instrumentos, que lhe dá.

o petit-maine! -

Só na anulundia.

«Aquillo não é um juiz, meu

amigo, aquillo é um cacique.

Aquillo não é um homem, meu

amigo, aquillo é uma besta. Não

dá. expediente ao servico. Exige

dinheiro para o mais insignificano

tc despacho, o que torno ainda

mais immoral a justiça da Zulu-

landia; não rubrica nem inutilisa

um Bello sem que a parte lhe_ dê

o correspondente a. um vintem

em moeda portugueza, mas, não

passando recibo, faz com que o.

funccionario que corresponde ao

nosso contador conte e elle rece-

ba outra vez; exige emolumentos

que não. lhe pertencem; tem um

desprezo absoluto pelos interes-.

ses das partes de quem diz não,

ser procurador; dá. sentenças il-

legaes e immoraes do que lhe

mando exemplos, etc, etc, etc.›

Assim nos escreve o nosso

amigo. Pois então, etc, etc, etc.

Venham os et cetoras, e falare-

mos. '

Lá na Zululandia chamam ao

homem um caçador de hippopa-

tamos, uma besta. Cá. em Portu-

gal din'sz que era um malandro,

menos nós, que lhe chamariamos

um gajo.

Um gajo sem calça á bocca

de sino, mas, por isso mesmo,

-mais pittoresco. Um machacaz.

Um gajo com figura dc maniputo

quando monta a. machina.

E' tão lindo a. cavallo no ins-

trumcntol

E' o que nos diz o nosso ami-

go, que nós nunca. o vimos.

E' tão lindo!... .

Tão lindo que se fosse cá na

Ad;or mu' obg.?

. J. s.. .

.Publicando a carta que; acima

tica, julgamos ter satisfeito a ven-

tade doaen sig'natm'io. não

deixa, por isso', de permanecer

de môlho a informação que (ló-s

mos. E não deixa porque d'aqui

até ao lavar dos cestos uindt é

vindima. .' s“

Temos visto muito. Já vimos

Braga por um canudo, estrellac

ao meio dia e navios no alto ,de

Santa Cathnrina. Por isso não 6

muito que vejamos apodrecer ao

môlho o projectado espectaculo;

projectado e mirabulante, point-

dar .credito ás palavras da missi-r:

vs, excederá todas “expectativas.

E' pois coisa nunca vista? .

Oxalá, e não tome a mal as

nossas considerações, que nós,cá

estamos promptos para fazevjus-

tiça. . - .

guem podiasdivinhsl-o nem «so-

quer ímaginal-o. '

Entretanto os espectadores do"

todas as classes spreasâvam-se a

occupar Os seus respectivos logs-

res, não sem haver muitas slterca-

ções sobre s classe l. que onda'nn

se julgava com direito. Algumas

d'ellas foram decididas com pouca

'ceremonía pelos homens de srmss,

que empregavam sem hesitsoãor os

cabos das suas achas e os punhos

das suas espadas como argumentos

para oonvencerem os mais rofrsn,

,ctarios Outras, originadas por pre-

tonções rivses de personagens mais

elevados, eram resolvidas pelo¡

arautos on pelos dois marechsos

do campo, Guilherme de Wyvil e

Estevão do Mnrtivsl, que, armados

de ponto om branco, passeavam a.

cuvallo na. arena para. manterem

boa. ordem entre os espectadores.

 

(1) Os pbilosophos, do resto, protesta-

vam, ndo só por gritos de indignação dc

que ns suas obras nos trazem o echo, mas

ainda polo seu proprio exemplo. Plntarcho

conta-nos a bonhomia com que tratava os

user-vos. Seneca, comendo á mesma mess

c-»u os .seus,_apezar dos seus sessenta mi-

lhões do fortuna, escrevia no seu um' o

Lucilius: «Sci por d'aquelles que veem c

ti'a familiaridade com que Vives com os

tons escravos. Isso édigno da. tua sabado-

ria o da tua instrucçâo. São escravos? Não,

são homens.-
1 O . _ _ .

. @Wap-wide““ png. wo. _ ( ) ?pistopc cia o inspector de uma.

circnmscnpçâo territorial chamada diocese.

    

mordomo-mor ds Inglaterra no

tempo do Conquistador e de seu

filho Gnilhermoo Ruivo. Ralph de

Vipont, csvslleiro de S. João ds

Jerusalem, quo possuia antigos do-

minioa em Heather, perto de Ashby-

d'e-ls-Zouche, occupavs o quinto

pavilhão. Uma passagem de dez

jardss de largura conduzia, com

um declive suave, ds entrada. da

lion-até é. pista-fôrma. em que es-

tsvsím armados os pavilhões; essa

passagem era. resguardada de sm-

bós as lados'por uma forte palisss-

da, assim como“n esplanada em

frente' dos pavilhões, e ambas guar-

dadas por homens d'armss.

Uma passagem semelhante, de

trinta pés de largo, dava accesso

para c liça do lado do norte; na

sua. extremidade havia um largo

espaco fechado e destinado aos ca.-

yalleiroa que quizessem entrar na

arena s combater com os raptada-

res; e ati-nz d'elle estavam armadas

tendas contendo refrescos de toda

aespecic para. ellos se utilisarem,

eyhsvis srmeiros, ferradores e ou-

tros individuos promptos s prestar_

rem os seus servicos. em qualquer

parte onde fossem necessarios.

Em torno da. lion. tinham-se

construido palauqnes provisorios or-

:nsdos com tapeonrias a uloatifns e

guarnecidos de coxins para commo-

didade das damas e dos senhores

que quizessom assistir ao torneio.

Entre as galerias e s liçs havia. um

estreito espaco destinado sos gran-

des cultivadores e aos espectado-

res um pouco acima. do. plebc, e

que podia comparar-se á. platéa dos'

nossos thest-ros. O povo &montou-V

va-se confusamente sobre grandes

relvados preparados para esse fim,

o d'onde a. elevação natural do tor-

reno lhe pormittia ver perfeita-

mente o. liça. por cima dos p'alsn-

ques. Apezur da. commodidade com

que tinham sido proporcionados os

logares aos espectadores, alguns

centos d'estes _tinham-ss encsrrapi-

tado nos ritmos dás arvores que ro-

deavsm s planura. e até o campa-

nario ds ums ogrejs, ao longe, es-

tava. carregado de'gente.

Nada. nos falta para. a. descri-

pção do arranjo geral, senão_ um

palanque elevado mesmo no Centro

do lado oriental ds lion,- e' poi-tanto

exactamente em frente do logar

onde devia ter 'logar o combate.

Em_ mais alto que os outros, mais

ricamente Ornamentado e tinha ao

centro uma. especie de throno co-

berto de um docel' em que só viam

as armas roses. Escudeiros, pageus

e' guardas, ricamente fardados, es-

tavam de vigia a. este logar de_

honra, que era. destinado so prin-

cipe João o seu sequito. Do lado

opposto a. essa. tribuna. real havia

outra (ls mesmo. altura, de orna-

m'entscâo mais alegre mas menos

su'mptubsa. do que a dlaquella. Ps-

gens e donzellss, escolhidas entre

as mais formosas, com vestusrios

dcphautasis, côr dc rosa. c verdes,

cercavmn um thronn decorado com

as mesmas côres. No meio dogs-

lhardetes e bandeiras em quo se,

viam corações feridas, corações in-

iiamsdos,_ corações ssngrentos, ar:

cos e frechss e todos os logares

communs einblematicos dos trinm-

pbos do Cupido, uma inscripcão

brazonadu informsva os espectado-

res de que aqnclle logar era resor-

Vado para. La Rag/ne de la Beaultc' et

des Amow's. Mas quem devia re-

presentar u Rainha da. Belleza. o

dos Amores n'uquolls occasíüo nin-



  

   

 

  

  

    

 

  

     

  

,Cartas @Algures

l ' ' 23 DE NOVEMBRO.

A guerra anglo-hoer continua

a ser o unico assumpto que pren-

de a attenção (lo publico. Mais,

infelizmente, não ha novidades

de sensação. Tudo como d'nutes.

Quartet. general em Abrantes é

que se _não pode dizer agora, por-

que é om Africa.

e Cada um commenta os snc-

osssos a seu sabor. E são poucos

os que não dizem asneiras. Ora

melhor .seria que concordassem

todos na verdade, pondo de par-

te_ phantasias e saudices. E n ver-

dade é quo os boers se teem re-

velado soldados de primeira or-

dem, como não ha outros melho-

res no mundo.

. Passa as Novidades o tempo a

 

Segredo dos planos da campanha.

Para os outros tudo é problema-

tico e instuvel.

Vamos, pois, pela certa. E a

certo é esta: os boers invadiram

o Natal e o linho, deram batalhas

onde venceram os inglezes e ha-

tcm qunsi as portas do Dnrhan.

Isto desagrado aos litteratos e aos

amigos da Inglaterra? Pois pa-

ciencia. E* a verdade.

Dissémos aqui, e repetimos,

que o exercito de White é um

exnrcito perdido, tenha ou não

Ladysmith caliido em poder dos

boers. E está provado. Ladysmith

continuará

boars deixam-n'a ficar e seguem

para deante ao encontro do gros-

so das trOpas do general Butler,

oque demonstra que teem for-

ças snflicientes para annullar

White e ainda fazer frente ás no-

 

  

   

   

   

  

   

resistindo. Mas os

da run de Jesus, para lembrar-

mos a camara a convenieucia, de

mandar construir um cano de es-

goto quo ligne com o da rua Di-

reita, afim de receber as aguas

que as cóvas, oudc estão deposi-

tados os estrumes, não podem

conter.

continuar, porque as aguas pu-

tridas espalham-se, dando em re-

sultado estarem alguns morado-

res d'aquella rua a soffrerein cons-

tantemente um cheiro uauseabuu-

do, o que não é das coisas mais

agradaveis para a saude dos seus

habitantes.

'POVO DE A VEIIÍG

A, CAMARA

Podem-nos alguns moradores

 

   

 

  

  

  
   

Assim como está, não pode

as segundas-feiras na tabacaria

MONACO, á Praça de D. 'Pedro

-Lisboa.

christão, propoz a creação d'un¡

novo ministerio dc trabalho em

França. O sr. Millerand, minis-

tro do common-cio, assentiu a esta

proposta, c a camara. approvou-a.

sidades, anda. mostrando a casa

n um potiz, seu afilhado. Conclui-

da a visita, diz este:

POVO DE AVEIRO

Este poriodico vende-sc todas

 

_-.II_--_

0 padre Lemire, socialista

CW

Um sujeito, amador dc curio-

-- 0, padrinho, agora vamos

 

“FOLHAS _soLTAs

BELLA INFANTA

Estava n bella im by?“

No seu jardim wmà,

Com o ente d'oiro ' :z

Seus ca ellos pontos.an _

Deitou os olhos no mm',

Viu vir uma nobre armada;

Capitão que n'olla vindas;

Muito boni a governavo..

-Dizc-uic, ó capitão

Dicssa tua_ nobre armada,

Se encontrastcs meu marido

No. terra que Deus pizavn.

_Anda tanto cavnlleiro

N'nqnella terra sagrada. . .

Dize-mc tn, ó senhora,

As senhas quo clle levava.

-Levava cavnllo branco,

Scliim do prata doirnda;

Na ponta. datsun lança.

  

Ahi tica a lembrança.

_..._.*__.__

Previsão do tempo

Escolastico, diz, relativamen-

te á. previsão do tempo da '2.'

quinzena d'cste mez, o seguinte:

Nos dias 24 e 25, haverá

grandes chuvas em toda a An-

daluzia. província de Badajoz e

parte de Portugal, com acção re-

flexa em Murcia, Alicante, Alba-

cete, Ciudad Real, Toledo c Cuen-

ca. Nevadas em Logrouho e Sa-

ragoça e ventos fortes na Cata-

lunha. e Valencia. Em 26 e 27

continua o regimen das nevadas,

que se tornam mais gcraes, abran-

gendo a província da Galliza.

Mantém-se os ventos do nordeste

e noroeste. Nos días 28 e 29-, ne-

vadas em Hnesca, Lerida, Na-

varra, Vascongadas, Lugo, Leon,

Ternel e Burgos, chuvas e agua.-

ceiros em outras regiões. Día. 30.

cliuVas frias e ventOs duros a les-

te e oeste da. península.

-^-~_.-_'-_-

Tabacaria navaneza

Abriu hontem este novo es-

tabelecimento, de que é proprie-

tario o sr. Augusto Carvalho dos

Reis, um modesto mancebo, que

por isso, se torna. crédor dos fa.-

vorcs do publico. i

_+-

J O mar tem produzido, n'estes ul-

timos dias, optima sardinha. As com-

panhas dc S. Jacintho são as que mais

teem pescado.

*o*

Engano fatal p

Deu-se em Lanhoso um acon-

tecimento que causou alii pro-

funda tristeza. Uma rapaz de 12

annos, José dos Cunhos, que cs-

tava recentemente na pharmaoia

vas tropas enviadas por Buller.

Concluir d'isto que Buller vae

jantar a Pretoria d'aqui a duas

semanas, como pretende o omni-

potente sr. Stanley, ou mesmo

no dia de Natal, como prornetteu

o mesmo Buller,é forçar um pou-

co a logica, havemos de concor-

dar. Aim-mar o contrario é que

estava na corrente da logica. Não

seria grande aodacia concluir que

não haveria grande dimcnldade

em ir até Durban quem já foi até

Estcourt. Entretanto, é prudente

não o al'firmar. E, sendo assim,

muita petulaucia provam aquelles

que estão imaginando os boers a

ser corridos, não tarda, pelos in-

glems. '

Mas se o mundo está cheio

d'estes pataratas, que fazer?

Taes são alles, dizia n'outro dia

um iitterato depois da narração

d'nm feito d'armas, pelos ingle-

zcs, n'uma campanha qualquer.

Us boers, que constituem uma

nação pequeuissima, que toda a

gente suppunha semi-barbaros,

taZem com que a grande Ingla-

terra' organise exercitos succes-

sivos para os combater. Os boers

fazem .com çque agrande cidade

de Londres; que tem, sósinha,

quatro vezes mais gente que toda

a nação do Transwaal, arranque

os cabellos de desespero a cada

noticia da guerra. Os boers fa-

zem com que todo om'undo olhe

para elles, constituindo osen pro-

cedimento o assumpto exclusivo

de todas as conversas d'um polo

ao outro.

Taes são alles.

Aqui é que se póde dizer com

imparcialidade, com justiça, com

admiração:

Taes são ellos!

Não admira nada que a Ingla-

terra os venha a vencer. (l que

admira é o que elles teem feito

ate 'agora e o que elles promeltem

'para'o futuro. '

Taes são elles! A. B.

  

  

  

 

   

 

  

   

    

   

        

   

tambem ao sotão.

- Ao sotão!? Para quê?

-- Para vêr os macaq-uinhos.

- Quaes macnquinhos?

- O papá. é que disse que o

padrinho tem macaquinhos no

sotão.

ENGOMADEIRAS

INCUMBEM-SE de engomar

todos os artigos proprios,

com brilho ou sem elle, empre-

gando a gomma cepccial SAEZ.

V Garantem a perfeição,

lula do Gravlto

(Casa imnwdíata á da TANOEIRA)

_h

A morte do sol

Poucas noticias 'haverá tão

sensacionaes, diz um jornal es

trangeiro, como as que se lêem

em differentes revistas scientifi-

cas e que se resumem na seguin-

te phrase: «O sol extingue-sei»

E comprehende-se que assim seja,

pois a desapparição d'elle occa-

sionará a morte da. terra. _

- Ainda ha _ppuco tiempo, Mr.

Birkredal, profêssor norueguaz,

añirmou que' o sol entrara em r'a-

pida decrepitude e que, em sua

opinião, não teria vida para mais

d'um seculo; e já. agora. outro pro-7 '

'teasor tambem da Noruega, Mr.

Mohon, confirma' os dizeres do

seu compatriota 'o assevera que

todas as provas 'scimititicas -justil-

ücam as prephecias de Mr. Bir-

kedal, argumentando com recen-

'tes phenomenos meteorologicos

que se não poderiam explicar a

não admittir-sc a dccrepitude

solar. A '

   

             

   

  

   

  

   

   

  

            

  

A cruz do Christo levava.

-Peloa siguses quo um,th

Lá, ovi n'ums educada. '

Morrer morte de valente:

Eu sua. morte vingavu.

-Ai, triste de mini, 'tüiml

Ai, triste de mim, coitada!

De tres ñihínhss que tenho

Sem nenhuma. ser casado Í. . .

_Que darias tu, senhora,

A quem t'o trouxera a.”qui?'

« ;Dora-lhe oiro e prata tina,

Quanta. riqueza ha. por hi,

_Não quero oiro nem prata.,

Não n'as quero para. mi:

Que dai-iss mais, senhora. ,

A quem n'o trouxers. aqui?

-De tres moinhos que tenho

Todos tres t'os dera a. ti;

Um moe o cravo e a canoils, '

Outro moe do gorzerli;

Rica farinha que fazem "

Tomara-os el-rci para. si. '

_Os teus moinhos não quero,

Não n'os quero para. mim:

Que durins mais, senhora,

A uem t'o trouxora ui?

-T-Ãs telhas do meu danado',

Quo são d'uiro e marfim. 'A i

-As telhas do teu telhado

Não n'ns query ara mig _

Que devias &hm-s', '-

_ A quem n'o trouxcrn aqui?

_De tres» filhas que ou tenho,

Todas tres tefdcrns ti:

' 'Uria para tecnlçsr,

Outra“plfoje, vestir,

A mais formosa do todas

Para oomtigo dormir.

-As tuas iilhas, iufanta,

Mo sãeidmm paranmi:

D:i-'me outra corsa, senhora.,

Sc queres que o trago aqui. __

_Não tenho mais quo to dnrhã_

Nem tn: meia que me

*Tudo' niño, senhora; minha., '_'"

Que inda. to não deste a ti. _.,3

-Cnvalleiro que tal pode, :É

Quo tão villão ó de si,

Por meus villões arrastado '

O: farei'an'dm' ahi

Ao rabo do meu cavallo,

A' volta do meu jardim.

discutir operações militares que

não conhece e a traduzir opiniões

insensatas, como as de Stanley,

( ue de a consaicomo liquidada no

im do duas semanas logo que o

generalissimo inglez inicie as ope-

rações. Entretem-se o correspon-

dente da Voz Publica a disfarçar

a sua sympathia pelos inglezes

nfum periodico Que grita, de vez

em quando: Viva a. republica. do

Tramwaal, viva. a republica. de

Orange. Quando a verdade conhe-

cida até agora é uma só :. ;os boers

levam a melhor, e a valer.

Este é o caso.

Chegam ellos _até Dnrban? Não

chegam, porque Durbanfestá bem

defendida e bem protegida pela

artilharia dos couraçados ingle-

zes?, Estes os _i_nglezes, veem a

tõ'rñur a d'esforra e aVançam até

Pretoria? Vel-o-hemos.

Por emquanto ve-se apenas

que o exercito transwaliano é

exercito para dar licções ::quasi

todos os exercitos europeus.

E basta, amigos.

Dizer-se .que a Inglaterra *fica-

'rá vencida e arrojo, na verdade.

Ficaria, ficaria, selo Transwaal

tivesse metade, só [datado, dos

seus recursos. Mas não tem. E,

então, é muito provavel que o re-

sultado final venha a ser favora-

iátIoBthei'tfo., Até alii_ vemos.

n se desde oiprincipi'o que o

dizemos "aqui. Até ahi' ve todo o

mundo. Mns é tambem impossi-

vel que a causa do TransWaal

trinmphe? Não é e aiii é que os

doutores da Parvonia fazem des-

dem com os seus desdens.

i* Tem-se visto coisas mais im-

ossiveis. Nàoó nad @provavel uma

ntervan'ção europeia, sem ser im-

possivel. Mas é provavel, sempre

' o ums-_Í animação_' _ geral

#manderdgdêpois adia uma

randoãvictoria boer, ou duoutto

fucidoute de campanha, o essi_

victoris ou esse incidente pode-se

dar ámanhã, pode-se ter dado a_ r
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hora :em que escrevemos estas

linhas.: ç_ ?1“ " - .

Aosl proprios'indiw/id'nos, que

compõem um exercito em opera.-

ções, "É difñcilimo fazer calculos

exacto¡ sobre ,o mdarnonto d'es-

tas, ezostão'no theatro da guerra.

Quan' mais noqune estão, longe.

a encâr quartos" de” papel para

um j ' iai.“Vá_ tá.an aquellescah

culos' falham' pouco, e falham

muuuito vezes,'abs quajeptão no

E
~1

Pouco a pouco camionun on-

cheruinese de cavalieiro:: e nobres,

com os seus vestnarios dê paz, e

naipe. mantosemprkiose. de côree

alegraze mais sumptuosos das da.-

man, que, em maior numero do

que os homens, corriam' a. presen-

ciar um divertimento que ,se pode-

ria julgar muito_ songuinolento e

perigoso para lhes despertar pra-

zer. '

O espaço interior e mais baixo

encheu-se em breve de ricos lavra.-

dores e burguesese e de muitos no-

bres de ordem inferior que, por

modestia, pobreza ou titulo duvi-

doso nâo ousavam pretender um

logar mais elevado. Foi natural-

mente ontre estes que se levanta,-

 

  

  

  

benesses-mn “os *vestidos*

Na egreja de S. Nicolau, em

Bt'iixeilps, foi_ preso um padre

hcspanhol. A policia esperou que

o" 'sacerdote celebrasse a misaa e

se: desppjasse das vestes religio-

sas, levando-o depois ante o juiz

de' ins'trucção. E' accusado de

moedciro falso e dc explorar o

Conhecido logro de thesouros es-

condidos.

 

clamou um ancião, cuja. tunio'a ra.-

ãadn testemunham. a sua pobreza.,

'o mesmo modo que a. sua. espada,

ç o seu punhal e a sua cadeia d'oiro

indioaVatn as suas prótonções á. no-

breza,-tllho d'uma. lobo., tu ousas

tocar n'um christâo, n'um gentilho-

mais hormona do sangue de Mont-

didier? _

, Aquelle a quem era. dirigida

_esta apostropho brutal não era ou-

tro senão o nosso conhecido Isaac.

Trajaner ricamente, e até com ma.-

gnificencis, um balsndrau enfeita-

do com rendas e gunrnecido de

pelles, o judeu esforçnva-sa por

obter logar na. primeiro ñ'ls,abaixo

do palanque para sua. filha, a. bella.

Rebeca, que se lhe juntam em

Ashby e que se lhe segurava no

 

  

      

  

  

de Valle Rego, na qualidade de

praticante ou coisa. parecida, ven-

do uma garrafa quel'lhe parecia

conter aguardente, quiz provar

da bebida e ing'eriu uma porção

do liquido'. A gar'afu_ continha

acido phenico, e o desgraçado

rapaz morreu pouco depois de ter

bebido o toxico, no meio de ago-

.nias horríveis.

 

Mas Isaac, que nós vimos sufñoien-

temente timido n'outrss occasiõies,

sabia bem que agora não tinha. nu-

ida; a recem'.

: Não era.. em sitios de grande

concurso de gente, ou onde se _re-

uníssem os seus eguses, que os no-

bros avarentos ou malevolos ousa.-

riam fazer-lhe mai. N'esses casos

os judeus estavam sob a protecção

da lei commum; e se esta garantia

era. fraca, acontecia ordinariamente

que entre os assistentes havia al-

guns barões que, por motivos de in-

teresse proprio, estavam promptos

a, tomai-os. sob a. sua. protecção.

N'aquells occasiâo Isaac estava

mais trunquillo ainda, que de cos-

tume por saber que o principe João

estava. em vesperas de negociar um 

marca, o nosso amigo sr. Manuel

_+_

Nomeação e posse _

Foi nomeado, por decreto de

23 do Corrente, escrivão e tabel-

lião do quinto ofiicio, d'csta co-

Cação Gaspar, que hontem to-

mou posse.

,Foi bem recebidaa nomeação

d'este cavalheiro,

te de Isaac n'essa transacção era

considerava] e elle sabia muito bem

que o extremo empenho do prin-

 

icipe em'conciuir o negocio lhe as-

segurarís a sua protecçào no con-

iiícto em que se achava. mettido.

Animado por estas considera-

çõss, ojudeu per_sistiu, no seu fito

e empurrou o christâo norma'ndo,

sem respeito pelo seu nascimento,

cathegoria ou religião. As 'queixas

do ancião excitaram, porém, a. in-

dignação dos circumstuntes. Um

d'estes, yoeman (1) robusto e bem

plantado, vestido do pnnno verde

 

(1) Esta palavra., que com o tempo_ re-

cebeu varias significações,_<lesigua aqui os

  

Vassallos, ú meus vassallos,

Acudi-utc agora. aqui!

. : , « -Estc annel de sete pedras

Que cu comtigo rcparti,

Quo e d'olla a outra. metade

Pois a minha vela aqui?

-Tantos annos que chorei,

Tantos sustos que tremil. . .

Deus te perdôo, marido,

Que me ias matando aqui.

(Do Ronumceiro, de Almeida Garrett)

.a

 

de Lincoln, com um cinturão guar-

necido de'. uma. divisa' de prata o

no qual estavam seguras doze fre-

ohas, e tendo no. mito um arco de

seis pés de altura, voltou-se rapi-

damente e emquauto o seu rosto,

que s constante exposição ao ar Í¡-

zora. tão moreno como uma. sveiâ,

se tornava mais negro de ruivo,

observou so judeu que, se todos as

riquezas que elle adquiriu. sugan-

do o sangue das suas des rlçndus

victimss o tinham incha o como

uma aranha, se lembrssse do que

ella. póde ser desprezado emquanto

está. no seu esconderijo, mas que é

esmagsda logo que appareoe 6. lua.

' ' . _ ' - anti os cultiv ore¡ propnetarios que os- curtindo.
ram mdais disputas. sobre a. cathe braço, bastante assustada. pelo das grande emprestimo com os _judeus (”fm ¡Ogo um““ dos que unha": o mao ( )

80"'- 9 “n“ ° 0““03- agrado que parecia produzir em d York, para 0 qualserwrism de de aqui“, ou de ”mama“. entao menu¡ N_ L

- Grande não! Renegado! ex- geral. u presumpçâo de seu pao. penhor certas joias e terras. .A par- banal. _
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PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A b

AVEIRO

 

Preços ñxos
_-

D'aqut levarás tudo tão sobcjo

[Lim CamJ

VElllllS Sl] i lllllHEIlill

Fazendas de novulade de lã, li-

Camisaria, gravataria, livraria,

__

nim, seda e algodão.

' l papelaria e mais objectos de es-

criptorio. Ófiicína de chapelaria. Chapéus para homem, senhora e

creancas. Centro de assignatura de jornaes de modas e scientiñcos,

nacionaes e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra de verga,bor-

dados, rhum e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Vinlco-

la da Bairrada.

V_ Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir byc-iclettes Clement e machines de costura ncmo'rla,

bem como todos os accessorios para as mesmas.

Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias

(importação directa).

Flóres artificiaes e coróas funerai'ias.

Ampliações photographicaa. Encadernacões.

N. n-Niio se aviam encommendaa que não venham

anúpanlladas da respectlva lmpo'rlanela.

 

, nooulvoon
MOAGEM DE TRlGO E MILHO

Dl

'Manuel Homem de C. Christo

 

Vendas de farinhas, e sêmen

compras de milho, e lrlgo, tanto por junto

como a retalho

 

RUA DA ALFANDEGA

  

_-
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BARRA-PHAROL BUM [MPHEBU llE BlPllll

 

S srs. banhistas d'estas

praias encontram na loja

na Gambeia, do Arthur Paes, os

mais necessarios generos comes-

tiveis, taes como feijão,-massa,

batata, toucinho, manteiga de

órco, queijo da serra, etc. E ain-

a o tal biscoito d'Aveiro,-e o

biscoito de leite, que só se ven-

de e faz n'esta casa.

"Nilo IDE MEZA z-o ge-

nulno vinho de meza, límpido,

aromatico, levemente taninoso, o

(gua constitue o verdadeiro lypo

(e vinho para meza, tambem se

vende no mesmo estabelecimen-

to, com as vantagens manifestas

de o srs. banhistas terem ao pé

da ,porta vinho bom e a* preço

modico.

Levam-se amostrasa quem as

pedir.

UEM pretender comprar a

quinta do Torreão, proxi-

mo de Verdemilho, a dois kilo-

metros de Aveiro e que margina

com o esteiro e malhada de S,

Pedro das Aradas, dirija-se a Man-

nes Nogueira ou José Gonçalves

Gamellas.

A venda será feita em globo

ou em lotes, facultaudo-se o pa-

gamento para mais tarde, me-

diante o respectivo juro.

ROLAO PALMA

?STA farinha muito mais ba-

rata e superior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos, gado vaccum, galinhas,

etc. etc. vende-se unicamente no

estabelecimento de Jose Gonçal-

ves Gamelias.

Praça do Peixe-AVEIRD

 

OFFlClNA DE CALÇADO

DE

.Ioaio Pedro Ferreira

Aos BALC'ÕES - avnmo

_k_

N'ESTA antiga. e acreditada

officiua de calçado executa -se com

toda. n. perfeição tanto para, lio-

mem como para senhora. e crean-

ças toda. a qualidade de calçado

o que lia de mais chic.

Garante-se a solidez e eco-

nomia depreço.

Hotel Cysne

Bea-Vista

mesmo

nceom menda-se pelo

aeclo e seriedade

com que se

trata

Excellenie serviço

de meza

_Usou-

iEllEll llE_ illltltllll

Joaquim Ferreira Martins

(O GAFANHAO)

ll. da Costeira-AVEIRO

PSTE antigos acreditado es-

tabelecimento de alfaeteria

encarrega-se de fazer com a ma-

xima perfeição e barateza fatos

para homem e creanca, o que

para isso tem um lindo sortimeu-

tcã) de fazendas proprias para ve-

r o.

Espera tambem por estes dias

um grande sortimeuto de fazen-

das, o que ha de mais moderno,

para a estação do inverno.

Como está tambem para che-

gar a epoca dos 'varinos já tem

para isso as fazendas encommen-

dadas.

Ficam d'isto prevenidos os

nossos fregnezes e amigos.

 

R
.
D
A
A
L
F
A
N
D
E
G
A

M
a
n
u
e
l
R
o
d
r
i
g
u
e
s
d
a
G
r
a
ç
a

N
'
E
S
T
E

e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
m
e
n
t
o

e
n
c
o
n
t
r
a
-
s
e

v
i
n
h
o
s

f
i
n
o
s
d
e
s
d
e

2
4
0

r
é
i
s
p
a
r
a

c
i
m
a
;

a
r
r
o
z
d
a

t
e
r
r
a
e

e
s
t
r
a
n
g
e
i
r
o
.
T
e
m

t
a
m
b
e
m
u
m

v
a
r
i
a
d
o
s
o
r
t
i
d
o
d
e

E
S
T
A
B
E
L
E
C
I
M
E
N
T
O

D
E

M
E
R
C
E
A
R
I
A

D
E

b
o
l
a
c
h
a
d
a
s

p
r
i
n
c
i
p
a
e
s
F
a
b
r
i
c
a
s
d
e
L
i
s
b
o
a
e
P
o
r
t
o
,

q
u
e
v
e
n
d
e
p
o
r

p
r
e
c
o
s
e
x
ó
e
s
s
i
v
a
m
e
n
t
e

b
a
r
a
t
o
s
.

 

Vinho do Bucollos

?VENDE-SE a 160 réis a garrafa

'4 no estabelecimento de

José Gonçalves Gamellas

Praça do Peixe-_AVEIRO

Previne o publico que só af-

fiança a qualidade do vinho ven-

dido no proprio estabelecimento,

para evitar que vendam com a

mesma marca outra qualidade de

vinho.  

AU BUM [pub PUBLIBU
linllvo rnrro DE MIRANDA, gerente da casa ,de

- Manuel José de Mattos Junior-o MANUEL MARIA-(Pasta

cidade, faz publico que sendo agente d'uma casa commercial de

Lisbon, tem para vender em bons condições para 0, Commercio

cale crl'l de diversas marcas, cale torrado em ;rio e

moido,a\'lllso e: cmpaeolado, por preços muito baixos, riva-

Iisando com vantagem com as casas congeueres do Porto. As ven-

das são a praso, e sendo a prompto pagamento tem desconto.

Na casa de que é gerente, além dos generos acimamenciona-

dos, vendidos no publico com muita vantagem, tem em saldo um¡

grande quantidade de louça de Sacavem que Vende com 15 p_ c_

de desconto da tabella da fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o de-

posito dos vinhos da Cmnpnnllia Vinícola, composto de todos as

marcas, não exceptuando o bello Champagne.

Ha tambem vinhos de outros arnmzens do Porto, das mar-

' cas mais acrediladas, por preços rasoaveis, fuZendo gralides descon-

tos pm'a revender.

Deposito de adubos chimicos para todos as culturas e por

preços vantajosos.

Armazem de vinhos da Bairrada. *que vende a 'Io

réis o litro, tinto; hraneo a 120 e 200 rels, sendo para

consumir em casa do ¡regue-z.

Tem mercearia bem sortida. Vende sulfato de cobre e de ferro,

chumbo para caca (pelo preço do Porto, sendo por caixa de 30

kg.). bolacha e biscoito das principaes fabricas do paiz, conservas

e massas alimentícios, etrechos para caçadores e objectos para

escriptorio, aguardente i e vinho, cereaes e alcool, com grandes dos:

contos para revender, e muitos outros artigos impossiveis de meu.-

Clonar. -

Encarrega-se da compra ou ventilado qualquer mercadoria

mediante oommissào. '

lino Direita (largo do iianuelàlarla)

A V E I R O

SAPATARIADEAVIBENS E

Marques @Almeida & Irmão

nas classes p

Garanto-se a perfeição e solidez. Preços medicos

Jese Gonçalves Gamellas

A' PRAÇA DO PEIXE

   

N'este estabelecimento encontra-se ,á venda o apreciado !fl-ho

de Bucellas importado directamente de casa do lavrador.

A 160 REIS A GARRAFA

Vinho de Collares -'- ÊÉLZOdÍÊI TBENS' DE ALUGUER

nho continua a ser muito procurado no es-

 

tabelecimento do nosso amigo José Gonçal- FERNANDO HOMEM CHRISTO

vcs Gtunellns, á Praça do Peixe, que von-

dc cada garrafa a 120 réis. nua da Alfandega _

 

TYPOGIIAPIIIA

POVO nas AVEIRO

_men-_-

Encarrega-so do fazer com a maxima

perfeição e economia todos os trabalhos de

impressão, !aos como: carlõos do visita, par-

iicipaçõos do aisamenlo, mappas. facturas,

livros. jornaos, ele, ele.

RUA Im s. MARTINHO

AVEIRO

 

ERRAGENS, Íl'ãfsâhâfâãi"SÉÀÊ'hÉÍlÉÉSOSTPÊFZ

fusos, pás de ferro, arame zincado, tintas preparadas e em pó,

vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brechas, pinceis, cimento.

sulfato de cobre e de ferro, chioreto, enxofre, gesso de estoque,

vidraca, telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, pape-

lão, artigos de mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos José dos Santos Leite

RUA DO 'CAES

.AVEIRO . i.:


